
Pesq. Vet. Bras. 32(6):523-528, junho 2012

523

RESUMO.- Este trabalho teve como objetivo determinar 
a prevalência de rebanhos ovinos positivos (focos) e de 
animais soropositivos para leptospirose na região semi-
árida do Estado da Paraíba, bem como identificar fatores 
de risco. Foram colhidas amostras de sangue de 1.275 
animais procedentes de 117 rebanhos em 19 municípios 
da mesorregião do Sertão, Estado da Paraíba. Para o diag-
nóstico sorológico da leptospirose foi utilizado o teste de 
soroaglutinação microscópica (SAM), com 24 sorovares de 
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Leptospira spp. como antígenos. Um rebanho foi conside-
rado positivo quando apresentou pelo menos um animal 
soropositivo. Das 117 propriedades utilizadas 33 (28,20%) 
apresentaram pelo menos um animal soropositivo, e dos 
1.275 animais 69 (5,41%) foram soropositivos, com títulos 
variando de 100 a 3200. O sorovares reagentes foram Au-
tumnalis (49,30%), Andamana (27,53%), Sentot (17,39%), 
Whitcomb (4,34%) e Australis (1,44%). Possuir mais de 48 
animais no rebanho (odds ratio = 2,26; IC 95% = 1,33 -5,07; 
p = 0,021) e participação em exposições (odds ratio = 9,05; 
IC 95% = 0,96 - 85,71; p = 0,055) foram identificados como 
fatores de risco. Sugere-se a necessidade de estudos acerca 
do isolamento do agente, da caracterização de sua patoge-
nicidade e do seu impacto econômico nos rebanhos ovinos 
da região, bem como recomenda-se maior controle sanitá-
rio nas aglomerações de animais. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leptospira spp., leptospirose, ovinos, 
epidemiologia, Sertão da Paraíba.
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INTRODUÇÃO
A ovinocultura brasileira destaca-se no cenário nacional 
por apresentar um grande potencial de crescimento, tendo-
-se observado, nos últimos anos, uma evolução significati-
va no rebanho nacional, contando hoje com um efetivo de 
ovinos que chega a mais de 16 milhões de cabeças (Bra-
sil 2009). Essa exploração apresenta inúmeras vantagens, 
como necessidade de menor área de criação, menor consu-
mo de alimentos, facilidade de manejo e grande diversidade 
de produção de carne e couro de boa qualidade, servindo 
como alternativa de renda. Contudo, deficiências sanitárias 
envolvidas no processo evolutivo da ovinocultura brasilei-
ra necessitam de resolução, tais como os prejuízos provo-
cados pelas perdas reprodutivas, associados à necessidade 
de reposição dos animais (Fernandes 2009).

A leptospirose está mundialmente distribuída, mas 
sua incidência tem forte associação com períodos de alta 
pluviosidade (Alves et al. 1996, Vanasco et al., 2008) e 
sob condições favoráveis e na presença de hospedeiros 
adequados, as leptospiras podem persistir por semanas a 
meses no ambiente (Faine et al. 1999, Adler & De La Pena 
2010).

 A infecção nos ovinos pode se manifestar sob a forma 
aguda, crônica ou inaparente. Os quadros clínicos mais ca-
racterísticos são de septicemia, hemorragia e nefrite, se-
guida por icterícia, hemoglobinúria, mastite sanguinolenta, 
retorno ao cio, abortamento nas ovelhas e anemia hemolí-
tica nos cordeiros com morte na primeira semana de vida. 
No entanto, a forma inaparente é muito mais frequente e 
desperta pouca atenção dos pesquisadores devido à difi-
culdade no diagnóstico. Por outro lado, do ponto de vista 
epidemiológico, é uma forma muito importante, uma vez 
que a introdução de animais com infecção inaparente pode 
garantir a persistência do agente nos rebanhos acometidos 
(Ciceroni et al. 2000).

Entre os fatores envolvidos na infecção por Leptospira 
spp. nas criações de ovinos, a criação consorciada com bo-

vinos tem sido apontada como fator principal, onde os ovi-
nos adquirem a infecção pela urina e bebedouros coletivos 
(Fernandes 2009, Escócio et al. 2010).

Estudos recentes conduzidos em caprinos e ovinos no 
semiárido nordestino apontaram predominância de rea-
ções para o sorovar Autumnalis. Araújo Neto et al. (2008) 
examinaram soros de 366 caprinos do Rio Grande do Norte 
e referiram que o sorovar mais frequente foi o Autumnalis, 
com 73,6% das reações positivas. Araújo Neto (2005) uti-
lizou 100 ovelhas abatidas no matadouro público de Patos, 
PB, para o isolamento da bactéria a partir do trato genital, 
realizando paralelamente a sorologia, obtendo 9% de so-
ropositividade para a doença, e 44,4% de frequência para 
o sorovar Autumnalis. Higino et al. (2010) realizaram a so-
rologia de 80 ovinos e obteve 7,5% de positividade, com 
83,3% de frequência para o sorovar Autumnalis.

O presente trabalho teve como objetivo determinar 
a prevalência de propriedades positivas (focos) e de ani-
mais soropositivos para a infecção por Leptospira spp., bem 
como identificar possíveis fatores de risco em ovinos desla-
nados no semiárido da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS
O Estado da Paraíba é dividido geograficamente em quatro me-
sorregiões (Sertão, Borborema, Agreste e Mata Paraibana) e 23 
microrregiões. A mesorregião do Sertão Paraibano possui como 
principal atividade a pecuária extensiva, assumindo destaque a 
criação de ovinos. O rebanho ovino brasileiro é de mais de 16 mi-
lhões de cabeças, das quais 56,90% (9.566.968) estão na região 
Nordeste. Desse efetivo de ovinos nordestinos, 4,54% (434.225) 
são encontrados na Paraíba distribuídos em aproximadamente 
19.744 estabelecimentos (Brasil 2009). No presente trabalho fo-
ram utilizados ovinos deslanados adultos provenientes da mesor-
região do Sertão (Figura 1).

A amostragem foi delineada para a determinação da preva-
lência de propriedades positivas e de animais soropositivos, de 
maneira que foi conduzida em dois estágios. Inicialmente, as 
propriedades foram aleatoriamente selecionadas. O número de 

Fig.1. Mesorregiões do Estado da Paraíba demonstrando os municípios e respectivos nú-
meros de propriedades rurais utilizadas, na mesorregião do Sertão paraibano.
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propriedades a serem amostradas foi calculado com o programa 
Epiinfo versão 6.04 (Dean 1994), com o emprego dos seguintes 
parâmetros: prevalência esperada de 50% (valor adotado para 
maximizar a amostra), nível de confiança de 95% e erro absoluto 
de 10% (Thrusfield 1995). Na mesorregião do Sertão o total de 
propriedades criadoras de ovinos é de 7.087, resultando em uma 
amostra de 96 propriedades. Por motivo de segurança, foram visi-
tadas 117 propriedades.

O número de ovinos a serem selecionados foi determinado 
individualmente por propriedade com o objetivo de detectar a 
presença da infecção, utilizando a seguinte fórmula (Thrusfield 
1995):

dn = [1-(1-p)
1] x (N- d) + 12

onde:
n = tamanho da amostra;
p = probabilidade de detectar pelo menos um animal soropositivo;
N = tamanho do rebanho;
d –= número de animais soropositivos no rebanho.

A probabilidade de detecção de pelo menos um animal soro-
positivo foi de 95% (p = 0,95), e o número de animais soroposi-
tivos por rebanho (d) foi calculado assumindo prevalência intra-
-rebanho de 10%.

No total, foram utilizados 1.275 animais procedentes de 117 
propriedades de 19 municípios da mesorregião do Sertão parai-
bano (Fig.1).

O trabalho de campo foi desenvolvido no período de julho de 
2009 a julho de 2010. As atividades de campo incluíram a colhei-
ta de sangue, aplicação do questionário epidemiológico, e envio 
para o Laboratório de Doenças Transmissíveis (LDT) do Centro 
de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), em Patos, PB. As amostras de sangue fo-
ram colhidas de ovinos deslanados adultos, em volumes de 8 ml, 
pela punção da veia jugular com agulha descartável e tubo a vácuo 
(sem anticoagulante) com capacidade de 8,5 mL. Após o dessora-
mento, o soro foi transferido para microtubos e congelados até a 
realização da prova sorológica. 

O diagnóstico sorológico de leptospirose foi realizado com a 
técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM), de acordo com 
Galton et al. (1965) e Cole et al. (1973), utilizando uma coleção 
de antígenos vivos que incluiu os sorovares Castellonis, Javanica, 
Tarassovi, Whitcombi, Australis, Autumnalis, Bataviae, Bratislava, 
Canicola, Copenhageni, Grippotyphosa, Hardjo (estirpes Hard-
joprajitno e Hardjobovis), Hebdomadis, Pomona, Icterohaemor-
rhagiae, Sentot, Wolffi, Pyrogenes, Butembo, Cynopteri, Panama, 
Shermani, Andamana e Patoc. Os soros foram triados na diluição 
de 1:100, e aqueles que apresentaram 50% ou mais de aglutinação 
foram titulados pelo exame de uma série de diluições geométricas 

de razão dois. O título do soro foi a recíproca da maior diluição 
que apresentou resultado positivo. Os antígenos foram examina-
dos ao microscópio de campo escuro, previamente aos testes, a 
fim de verificar a mobilidade e a presença de auto-aglutinação ou 
de contaminantes.

Para a análise de possíveis fatores de risco associados com a 
condição de propriedade positiva para a infecção por Leptospira 
spp. foram utilizados os dados colhidos nos questionários epide-
miológicos. Uma propriedade foi considerada positiva quando 
apresentou pelo menos um animal soropositivo. A análise de fa-
tores de risco foi conduzida em duas etapas: análise univariada 
e análise multivariada. Na análise univariada, cada variável inde-
pendente foi cruzada com a variável dependente, e aquelas que 
apresentaram valor de p ≤ 0,15 pelo teste de qui-quadrado (Zar 
1999) foram selecionadas para a análise multivariada, utilizando-
-se a regressão logística múltipla (Hosmer & Lemeshow 2000). O 
nível de significância adotado na análise múltipla foi de 5%. Todas 
as análises foram realizadas com o programa SPSS 20.0 for Win-
dows.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em 33 (28,20%) propriedades, distribuídas em 13 muni-
cípios, houve pelo menos um animal soropositivo para um 
dos sorovares de Leptospira spp. utilizados, e dos 1.275 
animais 69 (5,41%) foram soropositivos, o que sugere que 
a infecção encontra-se disseminada nos rebanhos ovinos 
da região.

A prevalência de propriedades positivas encontrada no 
presente trabalho (28,20%) foi menor do que a observada 
por Herrmann et al. (2004), que em estudo realizado no Rio 
Grande do Sul, detectou um total de 113 (83,09%) proprie-
dades positivas entre 136 utilizadas, com pelo menos um 
animal reagente. Essa disparidade entre os resultados en-
contrados provavelmente é justificada pelo fato do Estado do 
Rio Grande do Sul apresentar altos índices pluviométricos, 
diferentes sistemas de criação e maior quantidade de áreas 
irrigadas, facilitando a disseminação de Leptospira spp. 

Com relação ao título de anticorpos, 27 (39,1%) ani-
mais apresentaram título 200; 24 (34,8%) título 100; 10 
(14,5%) título 400; quatro (5,8%) título 1600; três (4,3%) 
título 800; e um (1,4%) título 3200 (Quadro 1). Foram ob-
servadas reações positivas para os seguintes sorovares: 
34 (49,30%) animais soropositivos para Autumnalis; 19 
(27,53%) para Andamana; 12 (17,39%) para Sentot; três 
(4,34%) para Whitcombi; e um (1,44%) para Australis. 

O sorovar mais frequente no presente trabalho foi o 
Autumnalis. Este sorovar possui como principais reserva-
tórios os roedores (Faine et al. 1999), indicando a impor-

Quadro 1. Sorovares de Leptospira spp. mais prevalentes e respectivos títulos em 
ovinos deslanados soropositivos na mesorregião do Sertão paraibano, no período 

de julho de 2009 a julho de 2010

		  Sorovares	 Títulos	 Total (%)
			   100	 200	 400	 800	 1600	 3200

	 Andamana	 3	 7	 5	 2	 2	 -	 19 (27,53)
	 Australis	 -	 -	 1	 -	 -	 -	 1 (1,44)
	 Autummalis	 15	 13	 3	 -	 2	 1	 34 (49,30)
	 Sentot	 4	 7	 1	 -	 -	 -	 12 (17,39)
	 Whitcombi	 2	 -	 -	 1	 -	 -	 3 (4,34)
	 Total (%)	 24 (34,71)	 27 (39,1)	 10 (14,49)	 3 (4,34)	 4 (5,7)	 1 (1,4)	 69 (100)
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Quadro 2. Análise univariada para fatores de risco associados á condição de foco de infecção 
por Leptospira spp. em ovinos deslanados na mesorregião do Sertão paraibano, no período 

de julho de 2009 a julho de 2010

	 Variável	 Nº total de	 Propriedades 	 Odds ratio	 IC 95%	 p
				   propriedades	 positivas (%)			 

	 Tipo de criação					   
		  Intensiva	 6	 5 (83,3)	 11,61	 1,22 - 275,07	 0,015*
		  Extensiva/semi-intensiva	 93	 28 (30,1)	 1		
	 Finalidade da criação					   
		  Cria 	 28	 6 (21,4)	 1		
		  Recria/engorda	 45	 16 (35,6)	 2,02	 0,61 - 6,96	 0,309
		  Reprodução	 9	 2 (22,2)	 1,05	 0,11 - 8,22	 1,000
		  Subsistência	 15	 8 (53,3)	 4,19	 0,9 - 20,71	 0,046*
	 Tipo de exploração					   
		  Corte	 80	 25 (31,3)	 1		
		  Leite 	 3	 1 (33,3)	 1,10	 0,02 - 22,03	 1,000
		  Outros	 16	 7 (43,8)	 1,71	 0,5 - 5,79	 0,498
	 Criação tecnificada					   
		  Não	 82	 25 (30,5)	 1		
		  Sim	 16	 7 (43,8)	 1,77	 0,52 - 5,99	 0,457
	 Principal atividade da propriedade					   
		  Não	 76	 25 (32,9)	 1		
		  Sim	 23	 8 (34,8)	 1,09	 0,36 - 3,21	 0,933
	 Tamanho do rebanho					   
		  Até 19	 29	 6 (20,7)	 1		
		  20 – 48	 48	 13 (27,1)	 1,42	 0,42 - 4,95	 0,720
		  > 48	 23	 14 (60,9)	 5,96	 1,5 - 24,97	 0,007*
	 Contato com outros animais					   
		  Não	 39	 14 (35,9)	 1,24	 0,48 - 3,20	 0,780
		  Sim	 58	 18 (31,0)	 1		
	 Pastagem nativa					   
		  Não	 2	 1 (50,0)	 2,06	 0,03 - 164,31	 1,000
		  Sim	 98	 32 (32,7)	 1		
	 Suplementação					   
		  Não	 50	 18 (36,0)	 1,05	 0,41 - 2,69	 0,916
		  Sim	 43	 15 (34,9)	 1		
	 Aquisição frequente de animais					   
		  Não	 36	 11 (30,6)	 1		
		  Sim	 61	 22 (36,1)	 1,28	 0,49 - 3,4	 0,740
	 Participação em exposições					   
	  	 Não	 80	 25 (31,3)	 1		
		  Sim	 7	 6 (85,7)	 13,20	 1,43 - 306,82	 0,007*
	 Vacinações					   
		  Não	 72	 23 (31,9)	 1		
		  Sim	 26	 10 (38,5)	 1,33	 0,47 - 3,73	 0,718
	 Vermifugações					   
		  Não	 12	 2 (16,7)	 1		
		  Sim	 88	 31 (35,2)	 2,72	 0,51 - 19,25	 0,327
	 Presença de abortos					   
		  Não	 59	 21 (35,6)	 1,21	 0,45 - 3,23	 0,851
		  Sim	 35	 11 (31,4)	 1		
	 Nascimento de crias mortas					   
		  Não	 65	 23 (35,4)	 1,3	 0,45 - 3,84	 0,772
		  Sim	 27	 8 (29,6)	 1		
	 Morte dos cordeiros nas primeira 24hrs.					   
		  Não	 65	 21 (32,3)	 1		
		  Sim	 24	 10 (41,7)	 1,5	 0,51 - 4,36	 0,567
	 Morte após desmame	 74	 24 (32,4)			 
		  Não	 15	 5 (33,3)	 1		
		  Sim			   1,04	 0,27 - 3,84	 1,000
	 Comportamento homossexual					   
		  Não	 42	 14 (33,3)	 1		
		  Sim	 48	 19 (39,6)	 1,31	 0,51 - 3,4	 0,693
	 Presença de plantas toxica					   
		  Não	 34	 14 (41,2)	 1,67	 0,64 - 4,41	 0,354
		  Sim	 61	 18 (29,5)	 1		

* Variáveis usadas na regressão logística múltipla.
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tância desses animais como prováveis fontes de infecção 
para os ovinos, bem como a necessidade de intensificação 
do controle dos mesmos. Silva et al. (2007), utilizando rins 
de ovinos abatidos em Pelotas, RS, obtiveram um isolado de 
Leptospira noguchii que foi identificado como pertencente 
ao sorogrupo Autumnalis. Estudos conduzidos em caprinos 
e ovinos no semiárido nordestino, que apontaram predo-
minância de reações para o sorovar Autumnalis (Araújo 
Neto 2005, Araújo Neto et al. 2008, Higino et al. 2010), 
bem como os resultados do presente trabalho, levantam a 
hipótese dos ovinos como fontes de infecção do sorovar Au-
tumnalis na região e reforçam o risco de transmissão para 
os seres humanos e para outras espécies. Saravanan et al. 
(2000), na Índia, isolaram o sorovar Autumnalis de um pa-
ciente com leptospirose confirmada clinicamente, na área 
suburbana de Madras.

O sorovar Andamana, segundo mais frequente, perten-
ce à espécie L. biflexa, é apatogênico e de vida livre, entre-
tanto, é utilizado como marcador sorológico, pois costuma 
reagir precocemente, e apresenta reações cruzadas com 
sorovares patogênicos (Aguiar et al. 2010).

No Brasil, são poucos os relatos de isolamento de lep-
tospiras e seu papel na etiologia da leptospirose. Na Pa-
raíba, Higino et al. (2010) isolaram leptospiras do trato 
reprodutivo de ovinos abatidos sem, contudo, realização 
de tipificação dos isolados, o que reforça a necessidade da 
condução de estudos visando o isolamento do agente na re-
gião e a investigação de sua patogenicidade.

No tocante à análise de fatores de risco, as variáveis 
mais associadas (p ≤ 0,15) à ocorrência de focos na análise 
univariada foram: tipo de criação (p = 0,015), finalidade da 
criação (p = 0,046), tamanho do rebanho (p = 0,007) e par-
ticipação em exposições (p = 0,007) (Quadro 2). Na análise 
multivariada, as variáveis apontadas como fatores de risco 
foram: tamanho do rebanho >48 animais (odds ratio = 2,26; 
IC 95% = 1,33 - 5,07; p = 0,021) e participação em exposi-
ções (odds ratio = 9,05; IC 95% = 0,96 - 85,71; p = 0,055) 
(Quadro 3). 

O tamanho do rebanho > 48 animais e participação em 
exposições, apontados como fatores de risco, refletem as 
condições de aglomerações de animais, que são sabida-
mente favoráveis à disseminação de doenças para os sus-
ceptíveis dentro das populações, sendo as chances cada vez 
maiores à medida que o número de animais e o tempo de 
exposição aumentam nestas populações (Thrusfield 1995). 
Faine (1982) referiu que dentro desta condição a sanidade 
do rebanho é um fator critico para a infecção por Leptospi-
ra spp., onde animais presentes nessas aglomerações são 
mais expostos ao contato com fômites, urina de animais 
portadores assintomáticos, secreções vaginais e abortos de 
animais acometidos. Embora apresentando valor de p no 

limite da significância estatística (p = 0,055), foi convenien-
te considerar a variável participação em exposições como 
fator de risco, tendo em vista a plausibilidade biológica.

Outras variáveis, embora não terem sido apontadas 
como fatores de risco na análise multivariada, merecem 
destaque. A finalidade de criação de subsistência reflete as 
condições mais rudimentares de tais propriedades, bem 
como a ausência de assistência veterinária frequente, onde 
os proprietários geralmente só consideraram a visita de um 
veterinário quando se observa grandes perdas na criação. 
Lilembaum et al. (2008) observaram que rebanhos capri-
nos que não tinham assistência veterinária apresentaram 
maior chance de serem focos de leptospirose comparados 
com aqueles que contavam com tal assistência. 

CONCLUSÕES
Constatou-se que 28,20% das propriedades tiveram 

animais reagentes e que 5,41% dos animais foram soro-
positivos, bem como o sorovar Autumnalis foi o mais fre-
quente, o que sugere a necessidade de estudos visando o 
isolamento do agente na região e a caracterização de sua 
patogenicidade, bem como o seu impacto econômico nos 
rebanhos ovinos da região. 

Os fatores de risco apontados foram o tamanho do reba-
nho e, portanto, não passível de intervenção, e a participa-
ção em exposições, o que sugere um maior controle sanitá-
rio nas aglomerações de animais. 
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